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A 46ª edição da pesquisa de Monitoramento dos Pequenos Negócios, realizada entre 02 e 27 de
janeiro, desempenha um papel importante na abordagem de questões impactantes para os
pequenos negócios. A análise abrange uma avaliação do desempenho de 2025, passando por
aspectos como faturamento, ocupação e acesso ao crédito. Para o ano de 2026, foram
identificadas tanto as expectativas quanto os desafios que as empresas enfrentarão, juntamente
com os planos de investimento. A partir dessas informações, é possível traçar cenários que auxiliam
as pequenas empresas na tomada de decisões.

Além de destacar os desafios enfrentados pelos empreendedores, a pesquisa fornece informações
valiosas que contribuem para o desenvolvimento de estratégias e soluções eficazes, atendendo às
necessidades dos empresários.

Os resultados desta edição têm o potencial de orientar programas de apoio e outras iniciativas
destinadas a fortalecer o segmento das micro e pequenas empresas, impulsionando o crescimento
econômico, a inovação e a resiliência em um ambiente empresarial em constante transformação.

Pesquisa de Monitoramento



373 clientes do Sebrae
RS atendidos em 2025.
Nível de confiança de
95% e margem de erro
5%.

De  05 a 27 de
janeiro via web

Pesquisa quantitativa, com
coleta de dados através de
um questionário
estruturado.

Metodologia

Amostra Coleta Método



Índice
Situação dos negócios em 2025

Crédito

Expectativas para 2026

Para não esquecer

1. Percepção dos empreendedores sobre 2025
2. Fatores que impactaram os negócios
4. Principais desafios dos negócios neste momento

1. Acesso a crédito
2. Principais bancos e linhas de crédito
3. Destino dos financiamentos
4. Valor médio por empresa

1.  Expectativa para os negócios 
2.Expectativa para ocupação de pessoas
3.  Planos para abertura de novos negócios
4. Intenção de buscar financiamento
5.  Expectativa de realizar investimentos no negócio



Situações
dos negócios 
em 2025
1.Percepção dos empreendedores sobre 2025

2.Fatores que impactaram os negócios

3.Principais desafios dos negócios neste momento



Percepção dos empreendedores
sobre 2025

Entre os entrevistados, 47% consideram
que 2025 foi um ano melhor que 2024.
Essa melhora pode estar relacionada ao
avanço das obras de reconstrução
realizadas por meio do Plano Rio Grande,
que injetou recursos significativos na
recuperação de infraestrutura e estimulou
setores como construção e comércio.
Outros fatores que podem ter contribuído
incluem o aumento das exportações no
primeiro trimestre de 2025 e a retomada
gradual da produção industrial,
especialmente no segmento de máquinas e
equipamentos.

47% 

32% 

15%                    conseguiram manter suas operações em um patamar consistente, apesar da
recuperação do estado. Para os entrevistados 2025 foi percebido como um período
semelhante a 2024, sem variações significativas de desempenho.

               relataram que 2025 foi mais desafiador do que 2024. Muitos pequenos
negócios impactados nas enchentes – que ainda demandavam reconstrução –
continuaram a sentir o impacto no desempenho dos negócios. Além disso, a estiagem de
2025 também deve ter contribuído para  diminuir a atividade em cadeias relacionadas ao
agronegócio e comércio, afetando a demanda e pressionando ainda mais esses
empreendimentos.

                    avaliam 2025 como um ano melhor que 2024, possivelmente influenciados
pelo progresso nas obras de reconstrução do Plano Rio Grande e pelo crescimento das
exportações e da produção industrial no início do ano.

6%                 não conseguiram determinar se 2025 foi melhor, pior ou igual a 2024,
refletindo a incerteza gerada por um ambiente empresarial em constante
mudança.



Percepção por setor sobre 2025
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Indústria ServiçosComércio

Os dados indicam que 2025 ainda foi
percebido como um ano desafiador para os
pequenos negócios do Rio Grande do Sul,
especialmente no setor de Comércio que
concentra a maior avaliação de piora em
relação a 2024, refletindo os impactos
persistentes da catástrofe climática ocorrida
no estado.

Por outro lado, os setores de Indústria e
Serviços apresenta uma percepção mais
positiva, com a maioria dos empreendedores
avaliando 2025 como melhor que o ano
anterior, sinalizando maior capacidade de
adaptação, retomada gradual da atividade
econômica e resiliência do setor.

Nota: Os dados do Agronegócio não foram apresentados
devido ao reduzido nº de respostas, não permitindo análises
específicas.



0% 20% 40%

Redução do poder de compra dos clientes 49%

Aumento dos custos (matéria-prima/insumos) 42%

Dificuldade para conquistar novos clientes 34%

Falta de recurso financeiro 32%

Redução de clientes 29%

Taxas de juros elevadas 28%

Falta de mão de obra qualificada 24%

Endividamento do negócio 21%

Falta de controle financeiro do negócio 19%

Falta de planejamento do negócio 18%

Não teve nada que impactou negócio 3%

Fatores que impactaram
os negócios em 2025

A redução do poder de compra dos clientes foi o principal impacto sobre os
pequenos negócios gaúchos em 2025. O aumento do custo de vida e os efeitos
econômicos pós enchentes impactam o consumo, afetando diretamente o
faturamento das empresas.

O aumento dos custos de matéria-prima e insumos pressionou as margens de
lucro dos pequenos negócios no Rio Grande do Sul. Dificuldades logísticas e
elevação de preços ao longo da cadeia produtiva exigem ajustes constantes
para manter a sustentabilidade financeira.

A dificuldade para atrair novos clientes reflete um cenário de consumo mais
cauteloso e competitivo. A retração da demanda e o aumento da concorrência,
especialmente no ambiente digital, limitaram o crescimento dos pequenos
negócios gaúchos.

A falta de recursos financeiros dificulta a manutenção e a expansão dos
pequenos negócios. A escassez de capital de giro e a necessidade de acesso ao
crédito  impactam no planejamento e organização financeira dos negócios.

A redução da base de clientes impactou negativamente o volume de vendas e a
previsibilidade de receitas. Esse cenário pode estar associado à retração do
consumo e às mudanças no comportamento dos consumidores no estado.

As taxas de juros elevadas encareceram o crédito e limitaram a capacidade de
investimento dos pequenos negócios. Para muitos empreendedores gaúchos, o
alto custo do financiamento pode ter dificultado a recuperação e o crescimento
em 2025.

Nota: pergunta de múltipla escolha

No ambiente empresarial, diversos elementos afetam as
organizações, influenciando sua trajetória e definindo seus
resultados. Segundo os empreendedores, certos fatores
exerceram uma influência considerável nos desafios
enfrentados ao longo de 2025. Entre eles, podemos destacar:



A falta de mão de obra qualificada dificulta a operação e a expansão dos
pequenos negócios gaúchos. A escassez de profissionais, aliada às mudanças
no mercado de trabalho após os eventos climáticos.

O endividamento do negócio compromete a saúde financeira de muitos
pequenos negócios, reduzindo a capacidade de investimento e aumentando
a vulnerabilidade econômica. Em 2025, parte dos empreendedores ainda
enfrentou dívidas acumuladas, principalmente devido aos eventos climáticos. 

A falta de controle financeiro adequado dificulta a gestão do fluxo de caixa e
a tomada de decisões. Em um cenário de instabilidade econômica, essa
fragilidade aumenta os riscos para a sustentabilidade dos pequenos negócios.

A falta de planejamento segue sendo um item que limita a capacidade dos
empreendedores de antecipar riscos e se adaptar às mudanças do mercado.
Em um contexto de incertezas econômicas, essa deficiência impacta na
organização dos negócios.

Nota: pergunta de múltipla escolha

O  fatores de destaque evidenciam que os

pequenos negócios enfrentaram, em 2025, um

cenário de elevada pressão econômica, marcado

pela retração do consumo, aumento de custos,

restrições financeiras e desafios internos de

gestão. Somados aos impactos persistentes dos

eventos climáticos fazem estes elementos

reforçarem a necessidade de ações coordenadas

de apoio, capacitação e acesso a recursos,

fundamentais para fortalecer a resiliência e a

sustentabilidade dos empreendimentos no

estado.

Fatores que impactaram
os negócios em 2025



Principais desafios para os negócios
0% 20% 40% 60%

Planejamento do negócio (vendas) 61%

Controle financeiro do negócio 30%

Buscar recursos financeiros (crédito) 25%

Falta de mão de obra qualificada 24%

Reduzir os custos de operação (matéria-prima) 23%

Oferta de produto ou serviço diferenciados 13%

Identificar novos fornecedores (diversificar) 13%

Reconstrução do negócio 12%

A saúde mental da equipe 8%

Atraso na entrega de insumos/matéria prima 2%

Nota: pergunta de múltipla escolha



Crédito
1. Acesso a crédito

2. Principais bancos e linhas de crédito

3. Destino dos financiamentos

4. Valor médio por empresa



Acesso a 
crédito em 2025 60% dos empreendedores afirmam não ter buscado crédito para seus

negócios em 2025. Enquanto 40% procuraram financiamento e, desses,
60% buscaram através de linhas emergenciais.

Principais bancos acessados:

51% Sicredi
13% Banco do Brasil
12% Sicoob
11% Caixa Econômica Federal
10% Itaú
8% Banrisul
8% Bradesco

Não
60%

Sim
40%



Destino dos financiamentos obtidos

0% 20% 40%

Pagamento de dívidas 57%

Compra de estoque ou matéria-prima 31%

Compra de máquinas e equipamentos 21%

Despesas com reforma/obras civis 21%

Capital de giro 4%

Valor médio obtido por 

empresa em 2025

139,9 mil

R$ 93,6 mil

 2021R$ 79,6 mil

 2020

R$ 105,16 mil

 2022

R$ 106,40 mil

 2023

Nota: Pergunta de múltipla escolha.

R$ 112,08 mil

 2024



Expectativas
para 2026

1.Expectativa para os negócios

2.Expectativa para ocupação de pessoas

3. Planos para abertura de novos negócios

4. Intenção de buscar financiamento

5. Expectativa de realizar investimentos no negócio



As projeções para 2026 indicam forte otimismo

entre os entrevistados (91%). A expansão dos

negócios é prioridade para 61%, enquanto 30%

adotam uma estratégia de estabilidade. Em menor

escala, 5% consideram reduzir suas operações e 4%

avaliam o encerramento das atividades.

2023 2024 2025 2026
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30%
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52%

40%

5% 3%

65%

29%

3% 3%

57%

34%

5% 4%

61%

30%

5% 4%

Expectativa para
os negócios em 2026

Expandir Manter Reduzir Encerrar



Expectativa para ocupação de
pessoas nos negócios

Aumentar Manter Reduzir Não possui
colaboradores

Substituir
colaboradores

2023 2024 2025 2026
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38% 37%

14%

5% 6%

46%

35%

14%

2% 3%

45%

33%

12%

5% 5%

45%

32%

13%

6%
4%

Em 2026, a ocupação de pessoas nos

pequenos negócios reflete otimismo com

cautela. A expansão do quadro de

colaboradores se mantém estável e elevada

(45%), enquanto estratégias de redução

permanecem residuais, indicando confiança

no futuro aliada a planejamento responsável.

O comportamento ao longo do período

analisado sugere que os empreendedores

priorizam crescimento sustentável, evitando

movimentos bruscos de expansão ou

retração.



Planos para abertura de 
novos negócios em 2026 

Não (77%)
Não possuem planos de abrir

um novo negócio

Sim (23%)
Possuem planos de abrir

um novo negócio

Apesar do otimismo em relação ao ano, as

incertezas e desafios enfrentados pelos

pequenos negócios ainda são

significativos. No entanto, uma parcela

dos empreendedores planeja iniciar um

novo negócio em 2026.



39%

Sim (36%)
pretendem buscar
financiamentos

Intenção de buscar
financiamento em 2026

Não (64%)
sem intenções de

recorrer a financiamentos

24%

15% 10%

3%

Finalidade dos financiamentos:

Capital de Giro Aquisição de máquinas
e equipamentos

Pagamento
de dívidas

Inovação

Energias
renováveis

10%

Reformas /
obras



pretendem

fazer 

investimento

68%

 Ampliação da capacidade produtiva

Treinamento de colaboradores

49%

Estrutura física

Máquinas e equipamentos

Marketing

Ampliação da capacidade de atendimento

Novos Produtos

Novos processos

não tem

planos de 

investimento

32%

47%

42%

34%

34%

31%

29%

21%

ÁREAS DE 
INVESTIMENTO

Expectativa de realizar investimentos no negócio
em 2026

Nota: pergunta de múltipla escolha



Para não esquecer

47% dos empreendedores avaliaram 2025 como melhor que 2024, impulsionado pela retomada gradual da atividade econômica; ainda assim, uma

parcela relevante percebeu o ano como desafiador.

A redução do poder de compra dos clientes e o aumento dos custos de insumos foram os principais fatores negativos, impactando diretamente o

faturamento e a sustentabilidade dos negócios.

A falta de recursos, o endividamento e as altas taxas de juros limitaram a capacidade de investimento e exigiram maior foco na gestão do fluxo de

caixa.

Planejamento do negócio, controle financeiro e busca por crédito aparecem como os principais gargalos, reforçando a necessidade de capacitação

gerencial.

Em 2025, os financiamentos foram destinados principalmente ao pagamento de dívidas e à manutenção das operações.

Situação dos Negócios em 2025

Expectativas para 2026

61% pretendem expandir suas atividades, enquanto 30% optam por manter o nível atual, indicando estratégias mais estruturadas e prudentes.

A intenção de aumentar o número de colaboradores (45%) se mantém elevada, mas sem movimentos bruscos, refletindo foco em crescimento

sustentável.

68% dos empreendedores planejam investir em 2026, principalmente em marketing, novos produtos e máquinas e equipamentos.

A maioria não pretende buscar financiamento, mas entre os que planejam fazê-lo, o foco está em capital de giro, aquisição de máquinas e

pagamento de dívidas.



Características da Amostra

Microempresa
48%

MEI
31%

Pequena Empresa
21%

PORTE

Serviços
43%

Comércio
28%

Indústria
26%

Agronegócio
3%

SETOR 



Informações complementares sobre o
universo empresarial do RS

MEI
49%

Microempresa
38%

Pequena Empresa
7%

Média e Grande
6%

Serviços
51%

Comércio
28%

Indústria
20%

Agropecuária
1%

Empresas por porte e setor Empregos por porte e setor

Indústria
35%

Serviços
35%

Comércio
28%

Agropecuária
2%

Média e Grande
42%

Pequena Empresa
30%

Microempresa
28%

Fonte: https://datasebraeindicadores.sebrae.com.br

Total de empresas RS:
1.639.803

Total de empregos RS:
2.329.885

Consulta em 27/01/2026 (dados de 24/01/2026)

https://datasebraeindicadores.sebrae.com.br/resources/sites/data-sebrae/data-sebrae.html#/Empresas
https://datasebraeindicadores.sebrae.com.br/resources/sites/data-sebrae/data-sebrae.html


Informações complementares sobre o
universo empresarial do RS

Comércio e Serviços
48%

Indústria
24%

Agropecuária
15%

Adm. Pública
13%

PIB por setor

Participação das MPES no PIB
do estado : 37.7%

Fonte: https://datasebraeindicadores.sebrae.com.br/resources/sites/data-sebrae/data-sebrae.html#

PIB do estado:
R$ 581,284 bilhões

https://datasebraeindicadores.sebrae.com.br/resources/sites/data-sebrae/data-sebrae.html


Monitoramento dos
Pequenos Negócios
Empresas pesquisadas de 05 a 27
de janeiro de 2026, amostra 373
clientes.

0800 570 0800

Equipe Técnica:
Gestão Estratégica:
André Luis Vieira Campos
Andréia Cristine G. Nascimento - Responsável Técnica
Guilherme de Azevedo Rodrigues


